
Informativo do Sindicato dos Trabalhadores 
nas Indústrias da Construção Civil de Porto Alegre

EDIÇÃO ESPECIAL
JULHO 2013

STICC garante mais 
avanços na Refap
Sindicato negocia com a UTC, conquista benefícios 
e trabalhadores encerram a greve na refinaria

 Após seis dias de paralisa-
ção das obras que duplicam a 
planta da Refinaria Alberto 
Pasqualini (REFAP), em Canoas, 
o Tribunal Regional do Trabalho 
(TRT) da 4° Região determinou 
que as reivindicações propostas 
pelo nosso Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil (STICC) à UTC 
Engenharia S. A. fossem acata-
das e que a greve fosse finaliza-
da. Graças à luta incansável do 
STICC, quase todas as exigências 
enumeradas pelos grevistas 
foram atendidas.  No TRT, o 
Sindicato defendeu o direito dos 
operários e destacou o valor do 
trabalho de todos, mostrando 
que a luta não para.Secretário-Geral do STICC, Gelson Santana na assembleia dos trabalhadores para a finalização da greve
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Representante da comissão de trabalhadores
apresenta as propostas que deram fim à greve

 Foram mais de três horas de negocia-
ções até que o Tribunal Regional do Trabalho 
da 4ª Região determinasse que UTC conce-
desse aos seus trabalhadores grande parte 
das melhorias buscadas pelo nosso 
Sindicato, caso fossem aprovadas em 
assembleia. No dia seguinte à reunião no 
TRT, as propostas foram apresentadas para 
os trabalhadores na REFAP, que aceitaram e 
optaram por encerrar a greve. 
 Graças à persistência do Sindicato, 
conseguimos conquistar as nossas reivindi-
cações, as quais se estendem a todos os 
trabalhadores e empresas contratadas da 
UTC na Refinaria. É a nossa luta pela dignida-
de e pela valorização do trabalhador da 
construção civil. “É mais uma grande con-
quista do STICC, junto com os trabalhadores 
da Refinaria Alberto Pasqualini, que deram 
uma demonstração de muita garra e determi-
nação para conquistar aquilo que pediam. A 
nossa entidade está sempre ao lado dos 
trabalhadores”, salienta o Secretário-Geral 
do STICC, Gelson Santana.

VALTER SOUZA, presidente do STICC e da 
Nova Central Sindical dos Trabalhadores do RS

Palavra do presidente

A empresa não poderá descontar os 2% 
conquistados na greve do ano passado.

Mais 2% de aumento real em cima do 
reajuste salarial de 8,75% previsto na 
convenção coletiva a partir de 01 de 

junho de 2013.
Vale-rancho e assiduidade de 

R$ 380,00.
Vale-refeição de R$ 16,50 por refeição.
Retorno à base de 90 em 90 dias com 

folga de campo de 4 dias úteis.
Pagamento em agosto da segunda 

parcela  da PLR ( R$ 950,00) 
igualmente para todos os 

trabalhadores.
Os dias parados não serão descontados 

dos salários dos trabalhadores.
Horas-extras: 80% de segunda a sexta-

feira, 100% em sábados, 100% nas 
primeiras 4h e depois 120% nos 

domingos e feriados.

O importante é que para conseguirmos obter todas 
essas conquistas lutamos lado a lado com os 
nossos trabalhadores, participando ativamente, e 
por isso saímos vitoriosos. Medidas fundamentais 
serão tomadas com a aprovação dessas propostas 
e o dia a dia do trabalhador vai melhorar. A obriga-
ção do STICC é proporcionar cada vez mais qualida-
de de vida, dignidade e valorização da nossa catego-
ria. O Sindicato está aqui para apoiar o trabalhador, 
ressoando a mesma voz, unindo as mesmas forças. 
Avante, companheiros! Continuamos sempre 
juntos para a vitória!


